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Aconteceu.
Nossos Artistas

Passatempos
••••••••••••••••••

Jesusé
o Pão da
Vida
Eu sou o pão vivo que desceu do céu.

Quem come deste pão, viverá para sempre.
E o pão, que eu vou dar é a minha própria carne, para

que o mundo tenha vida. Quem come a minha carne e

bebe o meu sangue tem a vida eterna; Quem come deste

pão viverá para sempre (10 6,51-54-55-58).
Nos dias 26 e 27 de outubro 160 crianças de nossa

escola estarão fazendo sua Primeira Comunhão. Sem dú­
. vida este dia será um grande acontecimento para a vida
de nossa comunidade escolar e familiar. Contamos com

suas orações e presença amiga.

Nosso abraço, Ir. Sandra e Catequistas

SEMANA
�

DAPATRIA
PÁGINAS 13 e 14
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Com São Francisco saúdo a todos,
pela tradicional forma francisca­
na, de Paz e Bem! De pessoas

simples e alegres o mundo hoje está
carente.

Há mais de 800 anos atrás viveu o

homem mais simples e alegre que o

mundo já viu: São Francisco de Assis.

Francisco, como muitas das nossas

crianças, teve uma infância mimada,
e trabalhando quase nada. Quando jo­
/em, era alegre, decidido, amigo de

festas, irresponsável, passava noites
sem dormir, aloucado e sonhador.

Um dia resolveu participar de uma

guerra em Perugia. Como não enten­

dia nada de manobras bélicas, acabou
risioneiro. No cativeiro sofreu muito

e acabou enfermo. A doença o devol­
veu à sua família. Quando começou a

recuperar as forças notou que estava
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mudado, muito mudado.
A terra, o sol, as flores, a água, o

fogo, ... tudo lhe falava e Deus come­

çou a entrar na vida dele a chamá-lo

para uma grande missão na qual cer­
tamente estávamos incluídos: mostrar
ao mundo os verdadeiros valores.

Um dos grandes valores que culti­
vou na sua vida foi a pobreza.

Já convertido visitava muito a igre­
ja de São Damião perto de Rivotorto
onde um dia ouviu um crucifixo lhe
falar: "Francisco, vai e reconstrói a

minha casa que, como vês, está com­

pletamente em ruínas". Desde então
Francisco não mediu esforços para ins­
taurar o verdadeiro Reino de Deus en­

tre os homens. Milhares e milhares o

do ser humano que só se encontra em

Deus.

Que a celebração da morte de São
Francisco a cada ano, no dia 04 de

outubro, nos inspire os valores que nos

ajudarão na grande Missão de Edu­
car. Uma vida simples e alegre é fru­
to de uma educação para a disponibi­
lidade e o serviço, de abertura para o

outro e para Deus.

Enquanto o espírito de Francisco
ficar dormindo na bibliografia existen­
te, o mundo continuará se auto des­
truindo pelo egoísmo e ganância, pela
competição e poder, etc.

Para vocês, crianças, existe uma bi­

bliografia bem gostosa de ler na bi­
blioteca da nossa escola. Procurem ler

seguiram na Ordem que fundou e o e descobrir como cada um de nós pode
mundo todo tem desde então uma luz ser no mundo uma pessoa de Paz e

que ilumina o caminho de realização Bem.

Acesso
irrestrito
à I Internet.1 f���

voci, CIDADÃO DO MUNDO!'
http://www.yazlgl.com.br.

CENTRO.BEIRAMAR.CONTINENTEeFONE:(048)2221011

I Movieroom·1 Sal.a
de cinema com

fil.mes fa1ados
e l.egendados
em ingl.ês.

CENTROeBEIRAMAReCONTINENTEeFONE:(048)2221011

Passar uma vida inteira amando e

servindo leva a cada um de nós a ex­

clamar, com Francisco, na hora da
morte:

Louvado sejas meu Senhor,
Por nossa irmã a Morte Corporal
Da qual homem algum pode escapar!

Obs: Existem no mundo muitas Con­
gregações Religiosas que seguem a

Espiritualidade de São Francisco de
Assis. Uma delas é a Congregação das
Irmãs Franciscanas de São José, man­
tenedora do CEMJ, que está celebran­
do o Centenário da morte de sua Fun­
dadora (Madre Alphonsa Kuborhn) de
setembro de 1996 a setembro de 1997.

Irmã Walburga Back
Diretora Geral do CEMI

o Serviço de Orientação
Educacional, no mês de

agosto, convidou a

fonoaudióloga Ana Maria

Schuar, especialista em

musico-terapia na Alemanha

e consultora do

Departamento de Línguas da

UFSC, para proferir uma

palestra para nossos

professores abordando o

tema Impostação da voz. Na ,)
oportunidade, alguns
exercícios respiratórios

foram ensinados, bem como

algumas recomendações
sobre a qualidade da voz

SOE-CEMJ

f���
voci, CIDADÃO DO MUNDO�
http://www.yozlgl.COn'\.br
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Alunos, a cada dia mais
motivados, realizam
preciosas pesquisas.

Folclore

No folclore brasileiro

o Boi-de-Mamão também

se apresenta com outros

nomes: Boi-Pintadinho,
Boi-de-Reis, Boizinho,
Boi-da-Cara-Preta, Boi­

Calemba, Boi-de-Cova,
Boi-de-Guará e outros.

Os 16 personagens de

brincadeiras são uma mis­

tura de animais e pesso­
as: o boi, urubu, cavali­

nho, cabra, carneiro, urso,
tigre e a bernunça, uma

"pécie de bicho papão
que engole tudo que vê

pela frente.
A bernunça é a prefe-

rida da criançada, com Mané João / Come pão, Malheus
sua enorme boca que en- come bolacha / Tudo que Berretla
gole tudo. Todos cantam: lhe dão". Outra figura 2g série F
"Olê, olê, olê, olê. Olá / preferida é a Maricota:
Arreda do caminho que a "Eu fiz um baião-de-fita,
bernunça quer passar / Eu fiz um baião-de-cota

(coro) / A bernunça é bi- / Está chegando a hora /
cho bravo, / Que engoliu De dançar a maricota".

------AVES------

Você· sab� qual a coisa que os se­

res humanos e as aves têm em comum?
A coisa que os humanos e as aves

têm em comum é o sangue, pois os dois
são quentes.

As aves têm seus ossos compridos e

ocos; mas isso nós não temos.

A temperatura que as aves podem

chegar é 44 graus. Mas existe uma coi­

sa incrível que uma ave faz. Esta ave é

o pingüim que jnesmo morando no gelo
consegue segurar o calorvpois suas gor­
duras retém o calor e o passa para si

mesmo. )

Marcela Viegas Graziano - Z" série J.

" J j r , � � •

........ _ ... __ ....... �� ......... '" ...

A metamorfose do sapo
A metamorfose do sapo acontece quando a semente do sapo
fêmea junta-se com a do sapo macho.
Então a fêmea coloca seus ovos dentro d'água.
Depois de um bom tempo, dos ovos nascem os girinos.
Eles têm cauda comprida e não têm patas.
Mais tarde começam a nascer as patas traseiras.

. Depois naséem as patas dianteiras e a cauda do sapinho
começa a desaparecer.
Quando o sapo só tem alguns centímetros de cauda ele se

torna um sapo jovem.
'

O sapo jovem já consegue viver tanto na água quanto na

terra.

Quando o sapo não tem mais cauda ele se torna um sapo
adulto.
Esse projeto de desenvolvimento chama-se: metamorfose.

Thaís da Cunha Leal Schaefer - Z" Série J

Gabriela Pundek Muller - 2a Série J

P . '"SIU ••..

Você sabia

que a

AKDRAmudou
de cara?

Não111 ..� noVO
, onhecer

Então va c. l'\llSua·

AKVRA
RoupM 'P�06� .

TRADiÇÃO, QUALIDADE
E MUITO MAIS CONFORTO

Completa Linha de Uniformes

Rua Esteves Júnior, 748A - Centro - Fpolis - se .

(Ao lado do antigo endereço)
Fone (048) 224 9179

I

, I. I t ,
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Mensagens das famílias sobre Cidadania
"As atividades do cidadão são basea­

das em regras de conduta, ou seja dever
e direito. Ex.: O voto. O cidadão tem o

direito de votar para garantir a demo­
cracia e deve votar bem para manter a

ordem e a lei para o desenvolvimento
do país."

"São os deveres que nós temos com

nossa Pátria, respeito ao País e aos ci­
dadãos."

"Todo ser humano tem o direito a uma

vida de respeito, trabalfio, igualdade de
ser e agir dentro da sociedade."

"A condição de ser cidadão, um indi­
víduo que exerce seus direitos e deveres

políticos.
"

"Cidadania é a pessoa poder trabalhar,
ter saúde e escola para participar do de­
senvolvimento do País".
Minha mãe e eu adoramos a homena­

gem. Saúde, trabalho, educação e mora­

dia são realmente temas importantes
para debatermos em sala. O ser humano

precisa disso para viver dignamente.
"Foi muito importante e legal o tema

escolhido. Esta é uma preocupação que
todos nós deveríamos ter e cada um fa­
zer a sua parte."
"A nossa Pátria realmente merece toda

homenagem feita para ela."

C omemoração do aniversário de nossa diretora e amiga Irmã Walburga.

• 2/8 - João Carlos
. da Prof'

filho de Ernel e

Rosires.
• 15/8 - Isabela

. Prof'
filha de Valdemr e

Rita de Cássia.
• 15/9 - Vinícius

Sh' I Y e Pe-
filho da Prof' ir e

dro.
• 22/9 - Nathália

,. Prof' Este-
filha de Elvlo e

la.

"Hortinhe
na Escola"

I

No mês de abril, as crianças do
2° Período "G" - realizaram, junta­
mente com a professora, uma expe­
riência que parecia impossível devi­
do �� pouco espaço que a escola tem

disponível no momento: semearam

uma horta de alfaces!
A professora pediu que as crian­

ças trouxessem de casa sementes e

pacotes de terra fértil. Depois de ex­

plorar detalhadamente o conteúdo,
abrangendo desde a utilização daque­
la terra até o encontro com uma mo­

radora daquele tipo de terra - a mi­

nhoca, o motivo pelo qual ela se en­

contra ali e não I1a areia do parque,
por exemplo, até inúmeras outras cu­

riosidades que foram surgindo, as cri­
anças tiveram oportunidade de colo­

car terra nos caixotes que serviram
de horta, fizeram os sulcos, coloca­
ram as sementes nos sulcos e, final­
mente regaram ..

Quando os pequenos pés de alfa­
ce começaram a crescer, a tia preci­
sou levá-los para um terreno maior

para que pudessem se desenvolver,
mas deixou alguns pés na escola,
desta forma as crianças poderiam ob­

servar seu crescimento.

Agora, no mês de agosto, quando
as alfaces já estavam no ponto para
serem colhidas, cada criança levou

um pé para casa. Com certeza, as

mamães prepararam uma gostosa sa­

lada para aquele dia!

Crianças, preparem-se para o ano

que vem, novas hortinhas vêm por
aí!
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AMissa l���d!�!�égiO
No

último dia 09 de ;:c�lt��;:stoU bonita hOme�ager:��;:ua:'todOS re-

Catarinense, nossa ídiu a celebraçao, co
bi que preSI .

�adre E�ari�� ��c:;::� estão edificando s��sarvI�a��leza das canções de

fletuem so qu
te ainda, pôde presugl uma mensagem de

Quem esteve presen ,

t s levando para casa

danças e tea ro ,

nossas crianças, suas , V le a pena! A

paz e encorajamento. _ "perca" um tempinho e venha. a

Nas próxims celebraço�S, ente e todos precisamos ...
. 'tualidade nos faz maIS g

esplfl

"b ,."
Tem OI, no Curso
Elementar Menino Jesus.

É isso mesmo!! Neste ano, as las

séries se uniram e, num trabalho inte­

grado, emocionante e participativo, res­
gataram em nosso colégio, o valoroso
evento folclórico do boi-de-mamão.

De norte a sul deste imenso Brasil,
a morte e ressurreição do "boi" é can­

tada em verso e prosa, mostrando o

amor do homem pelo campo, dividido
por seus animais e sua família.

Na ilha de Santa Catarina, bem

corno em quase todo o litoral catari­

nense, a brincadeira do boi-de-mamão
ocorria nos meses de junho, dezembro
e janeiro, estendendo-se até às véspe­
ras do carnaval. Hoje, porém, com o

desenvolvimento das atividades turís-

ticas, podemos observar na ilha, as apre­
sentações do "boi", durante todo o ano.

Há quem diga que a denominação
"boi-de-mamão, teria surgido há mui­

tos anos, em vista do fato de se usar

mamões verdes para a confecção da

cabeça do boi. Hoje em dia, a mesma

cabeça é feita de pano, papel e outros

materiais.
E foi pensando na importância e

grandeza deste evento, que as 1 as séri­

es desenvolveram um estudo sobre o

assunto, pesquisando um pouco de sua

história, suas lendas, músicas, etc. Para

isso, foi preciso o envolvimento não

só das professoras de 1 a série, como
do auxílio valioso do pessoal da su-

pervisão, artes, música, educação físi­

ca, dentre outros. Entretanto, o resul­

tado foi ótimo: uma apresentação do

"boi", montado com a participação das

crianças, na própria escola, que trouxe
à tona uma parte do nosso folclore;
proporcionando cultura, informação e

alegria para as crianças que assistiram,
além de trazer à nossa lembrança, sua
mensagem central, de que é preciso que
tenhamos esperança para podermos vi­
ver melhor.

Destacamos a participação do nos­

so professor de Educação Musical,
Edélcio Philippi, que muito pesquisou
e trabalhou com todas as crianças da

Bocaiúva.

\
\
\
i

\
\
\
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RENAN TOESaUI MAGALHÃES - 3I! PERíODO C

VIVA NOSSO FOLCLORE
SAMANTHA - 3I! PERíODO C

DESENHO
LIVRE

VICTOR
MATERNAL I - '�"

DOBRADURAS - PEDRO FRANCISCO MOSINANNDE SILVA - 19 PERíODO H

RODRIGO
lENO LISBOA
VIEIRA
- 21SÉRIE F

Alunos das 2as séries, pesquisam e

conhecem "Picasso". Observem alguns
trabalhos decorrentes desta pesquisa.

Gabriela - 21 Série H

Fernando Henrique Machado - 21 Série C

,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.".,.;,.,.,.,.,.",.,.,.,.".,.,.,.,.".",.,.,.,.",.,.".,.,.,.,.,.,.".,." ,.,.,.,.,.",.,.,.".,.,.,.,.,., ·'·""·'·'·"'·'·'·"·'·"·'1
"

... , Qll6ín "ão I
ut!Js/iI de !técit,ô? ,

A.pjl��/'O
��;ldrit:(toíl

;,&:: I
'., QuemlJO.o a I

.:�;� ..•.. I
.. cOhhéce.t

;ft'l
ljóbi:e.do !
2�P;C ,!

,

J
.:.:.:.:.:.:.:.�:.:.:.�:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.;.:.: (..:.;.:.:
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Educação infantil
Porque dizemos que o trabalho

com a literatura é importante, des­
de a educação infantil? Afinal, a

criança pequena não sabe ler, não con­

segue concentrar-se por muito tempo, e
- o que é pior - rasga tudo que vê pela
frente!

Pois é. O que muitos de nós não sa­

bemos é que o contato com os mais va­

riados materiais de leitura, num ambi­

ente onde a criança possa manuseá-los

livremente, pode levá-la a perceber os

diferentes usos da língua escrita, antes

mesmo de ser capaz de ler e escrever.

Nesse sentido, o trabalho com a litera­

tura pode facilitar o estabelecimento de

relações mais sistemáticas com o mun­

do da escrita.
Diversas experiências apontam para

a importância desta prática na educação

i

PEQUENOS
LEITORES
00 19 PERíooo C

infantil, pois as crianças que têm conta­

to com livros e ouvem histórias lidas

por adultos em geral apresentam grande
motivação para a leitura desses textos e

para a produção de histórias (Carvalho,
1.990:109).

Sabendo que o gosto pela leitura (não
o hábito, que lembra algo mecânico e

corriqueiro) é passado pelo adulto, à cri­

ança, é importante ressaltar que essa ta­

refa não cabe apenas ao professor, mas
também aos pais, que podem proporci­
onar aos filhos a oportunidade de ma­

nusear livros, ouvir histórias, perceber
a beleza das palavras e das imagens des­
se objeto mágico, que não deve ser im­

posto e sim exposto, segundo Tatiana

Belinky. Exposto à sensibilidade das

mãos e do olhar ... (Sorrenti, 1995:25).
Muitos imaginam que para Fazer uma

literatura direcionada para a criança é

necessário apenas utilizar um vocabulá­

rio fácil, com muitos diminutivos e be­

las gravuras, encerrando o texto com a

clássica frase "e foram felizes para sem­

pre". A criança hoje não aceita -mais

essa receita, que não é compatível nem
com o seu tempo nem com a sua inteli­

gência. A criança é extremamente críti­

ca, e sabe dizer se gostou ou não de

determinado livro e porquê. Segundo
Sorrenti, "a literatura infantil é antes de

tudo, literatura, portadora de uma lin­

guagem carregada de significados, per­
mitindo releituras e oferecendo novas

óticas para leitores vários."(1995:25).
Percebendo aqui um grande potenci­

al, Zen (1995:55) sugere algumas idéi­

as que poderiam nortear o trabalho com

a literatura na educação infantil:
- Ler e estudar o livro antes de ler

para as crianças
- Selecionar uma grande variedade

de histórias: curtas, compridas, "de an­

tigamente", atuais, de fantasmas, lendas,
de prosa ou poesia.

- Ler contos de fadas, que falem de

medos, do amor, da dificuldade de ser

criança, das carências, de auto-descober­
tas, de perdas e buscas.

- Usar diferentes modalidades e pos­
sibilidades da voz ao ler histórias.

- Mostrar às crianças que o que ou­

viu está impresso num livro e que po­
derá voltar a ele se desejar.

É também muito importante que o

professor não apenas conte ou leia a his­

tória, transformando-a num ritual didá­

tico, desprovido de sentido. É preciso
descobrir, junto às crianças, novas for­

mas de se.contar uma boa história, no­
vos estilos e autores. É preciso que a

oferta de um livro a uma criança seja
uma celebração, um passaporte para o

encantamento ...

Projeto "Ciranda de livro"
Partindo do interesse das crianças,

que, ao final de cada "Hora da Histó-

ria", pediam para levar um dos livros

para casa (a maioria tem irmãos maio­

res, que têm acesso à biblioteca do co­

légio), conversei com os pais no último

atendimento individual, sobre a idéia de

realizar uma ciranda de livros em nosso

grupo. A aceitação foi muito boa, e al­

guns deram sugestões interessantes.

No início de setembro, as crianças
aguardavam o início da ciranda, bastan­
te animadas com a possibilidade de le­

var um livro para casa. Confeccionamos

envelopes, que serviriam para transpor­
tar os livros, além do cartaz com o nome

de cada criança, onde seria encaixada

uma ficha, rsPresentando a capa do li­

vro emprestado. Assim, poderíamos sa­

ber quem estava com cada livro ...

A primeira semana foi pm sucesso!

Após a escolha dos livros e a colocação
das fichas pertinho de cada nome, as

crianças foram esperar seus país levan­

do suas pastas com todo cuidado, pois
lá estavam os "envelopes dos livrinhos".

Alguns pais vieram contar que tiveram

que ler váriras vezes a mesma história

(pedido constante das crianças, que,
numa segunda vez, já conhecendo enre­

do e personagens, podem antecipar as

emoções, tornando-as mais ricas e du­

radouras), outros falaram que as crian­

ças inventaram novos finais ou "leram"

para a família, e outros ainda pediram
sugestões de livros para comprar, de­

monstrando claro interesse em desper­
tar nos filhos o prazer pela leitura.

Cáda criança falou sobre o "seu" li­

vro, para que os colegas soubessem

quanta história diferente eles poderiam
trazer. Feita essa espécie de propagan­

da, cada um já estava interessado em

um livro que iria pegar na semana se­

guinte. Mas isso já é outra história...

Prof" Sara Duarte Souto-Maior
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Entrevista realizada com os pais do 3° período

durante a Semana da Pátria:

emana a Pátria Na sua opinião, quais as principais necessidades
do nosso País?

- As-principais necessidades do nosso País sãoz - saú­
de, educação e qualidade de vida no que se refere a uma

vida social justa com condições de emprego, salários dig­
nos, condizentes com as funções de cada trabalhador.

� Mais incentivo na educação.
� Controle da taxa de natalidade.
� Cuidar mais da natureza.

� Melhorar os meios de transportes.
� Melhorar a qualidade de vida.

Cidadania
Para comemorar a Semana da Pátria, diversas atividades foram desenvolvidas na escola, refletindo o tema cidada­

nia. No decorrer da semana ocorreram apresentações de trabalhos por série, exposição de poemas, debates e palestras.As 3as séries, juntamente com o serviço de Orientação Educacional, objetivando contextualizar e ampliar o
significado de cidadania, trouxeram representantes da Aeronáutica, Exército, Marinha, Corpo de Bombeiros,
Polícia Militar e Polícia Ambiental, para ministrar palestras aos alunos do CEMJ, divulgando o trabalho quedesenvolvem em prol da Pátria.

As crianças mostraram-se bastante interessadas no que viram e ouviram, aprendendo ensinamentos básicos e
úteis para conviverem numa sociedade mais harmoniosa e consequentemente, mais justa, formada por cidadãos
conscientes de seus direitos e deveres.

. .. Moça faceira

... Velha rendeira

Um pedacinho de terra perdido no mar...

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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embaixo do carro um amortecedor, como uma fu- •

maça, que impedia que um carro tivesse um forte •

impacto com o chão.

As motos eram movidas a um super- fogue-
•

2 Pai, papaizinho
tão e os bancos eram ejetáveis. Para ela aterris-' te amo de montão.

sar, há um ganchinho embaixo, que não a dei-' Você é meu amiguinho
xava despencar. do coração!

Um fato curioso e que a alimentação era servi- •

da por uma máquina e a comida eram pílulas, que •

tinham três sabores: Maracujá, Morango e Uva.
. 3 Deus é bomUma coisa muito triste neste planeta, é que ele •

bem bonzinho.é cercado por um vidro gigante, por causa da po-
•

luição que estava fortíssima. A única coisa que
•

manda ar para o planeta é um ventilador gigante.
A pessoa mais legal desse planeta é uma se- •

nhora muito velhinha, chamada Leonice Apareci- •

da Fávaro Beraldo, mais conhecida como Tia
: 4 Gàbriela é amiga da Mirela.

Nice. Ela sempre conta para seus netos e bisnetos •

Mirela tem uma cadela,
a história de sua vida como professora.

Ela sempre dizia que a turma que mais gostou
•

foi da 3a série B de 1996. Ela nunca esqueceu
•

quando seu aluno Vinícius tirou 5 na prova de •

Matemática e ele fez deveres, em que era para
fazer apenas a página 121 do livro ALP 3, e ele

fez 4 folhas de redação. Ela adorava os teatros

- . . .

Nossos pequenos'

()PLIf;1/ETIfO()FvrTvrR()
No

meu país do futuro, o colégio era mui­

to grande e cada aluno tinha uma senha

para eng:ar.
Havia um cartão para passar na máquina, era

obrigado a tirar suas impressões digitais, e além

de toda essa segurança, a porta era de laser, que só

se abria quando a câmara em cima da porta identi­
ficasse o aluno. As professoras eram robôs super

inteligentes. Na escola não existia quadro negro,
tudo era dado por uma tela de cinema e quando o

aluno tinha dúvida, a professora parava o vídeo e

ia explicar. Os transportes eram muito engraçados:
os ônibus, micro-ônibus e transporte- escolar eram
movidos a turbinas e quando queriam aterrissar sol­
tavam quatro rodinhas embaixo.

Os veículos voavam e como no ano 2010 não

haverá mais gasolina, o combustível do carro du­

rante o dia será energia solar e o de noite bateria.

Existiam dois modos dos carros saírem: ou

com pessoas 'dirigindo, ou com piloto automáti­

co no comando.
.

Os carros se moviam por foguetinhos no teto

e eram os únicos que tinham faróis.

Não pensem que só porque é o futuro, não

existem pessoas erradas. Se qualquer pessoa an­

dasse acima da velocidade da luz, ganharia um

Multi-Card, que é igual a uma multa.

Quando querem fazer uma aterrissagem,' há

que seu aluno Vinícius fazia.

. . .... ,

,

- (}(JII( �/II(Qcf
Série: 1° H

.

Eu tenho uma cachorra

chamada Bebeca.

Eu gosto muito dela,
mas ela é sapeca!

III(�é Ptith,U;'d FM"�u;'a

E ainda mais

ele é espertinho!
RtÓfif'M Av-,fa IIb�ah,aHf

cadela come vagem.

Que coragem!
Cfif'dtita.;fIfif'/á. Cfif'MJ'd Ptfat/

5 A cabra quebrou o cotovelo

e foi para o hospital.
Sabe quem a levou?

Foi um moço legal!

• I

)

.

6 Luíza é legal e amiguinha. .

Quando dá um cacau ela fica assustadinha.
Ela é bonitinha

e também queridinha!
ttilr/á. cftfv-a cfe, IIjwÍlI'

Em minha escola,
não tem boiola.

Faço muitas redações
e grandes invenções.

!eMfif'M !a/z ;fIao,éftob/ér-9ftt/

: 8 O meu passarinho
é muito Iimpinhe.
Ele come alface �

é muito mansinho.

Ai, que bonitinho!
I

1I1f(Q/(a'a. cfe, flaJ'oMoel'loJ';fIo;eI'l
/ .

I

I

" . . . . . . . ..

.. ,

. . . ....

/
,

, • I
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Certo dia nasceu um gatinho.
No mesmo dia que ele nasceu já foi passear.
Quando escureceu, caiu uma estrela cadente num quintal.
O gatinho curioso foi ver o que era. Chegando lá em vez de miar falava.

Quando os gatinhos iam dormir os gatinhos miavam e ele falava.

Os donos dos gatos tinham acabado de chegar e viram que tinha um

gato a mais na casa.

Quando os donos chegaram os gatos miavam para os donos enquanto
ele falava:
_ Eu sou filho de quem?
O dono ficou espantado e ligou para o cientista e falou:
. Tem um gato que fala aqui em casa.

Quando o cientista chegou, foram atrás do gato. O gato fugiu e o

cientista disse:
. Deixa ele ir!

O gato foi de novo ao quintal e tocou na estrela e miou de novo.

Th odosio Gonçalves - aa série G

I!lfav-e�/a(};af
DUdu é um menino muito esperto e inteligente.

I E�e aprendeu, no colégio, os movimentos da Terra e os Planetas do
SIstema Solar.

�uma manhã, quando passeava pelo jardim, teve uma grande surpresa.

I
ra Um disco voador e ele ficou assustado. .

Eles tinham sapatos roupas mas não tinham cabelo. Nenhum fio.
E .

"

les tInham quatro olhos e um deles estava indo para o disco voador.
PareCia assustado. .

E os que estavam dentro do disco pareciam impressionados.
·

Eles conversaram com Dudu.
• DUdu nã
·

ao entendia nada.
· Sorte minha que eles não fizeram nada comigo!

Antônio Jorge B. F. de Oliveira - 2a série H
t:i.

r--------------------------,

: {(_aalfr/o eu. ooa r/o�/I(Iíe-
I
I Já era tarde.
I O pai de João brigando com ele.
I João foi para a cama sem sono.
I Ele obedeceu seu pai.

: João deitou-se na cama e ouviu um barulho assim: ronc, ronco

I João pensa que pode ser seu pai roncando.
- Não pode ser meu pai, disse João.
- Meu pai não ronca.

Agora João ouviu um barulho assim: nhec.
Deve ser a porta do quarto.
Mas espera aí, a porta não está batendo.
A porta do meu quarto está fechada.
Será que o barulho da porta atravessa ela?

Agora foram mais barulhos: tum tum, nhec nhec nhec, ronc ronc ronc

ronc ronc, au au au au au.

João falou: deve ser um tambor.
Não tem tambor em minha casa.

Au deve ser do Rex, meu cachorro.
Mas ele está dormindo.
Não pode ser o Rex.

Se é um barulho que não consegue adivinhar, é um fantasma.

Um fantasma vai ser urna boa companhia a meu sono.

André Pinheiro Ferreira - 1 a série "H"

I

I·
I
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Durante
uma aula de linha foram criadas esculturas feitas

com jornais velhos, fita adesiva e cola. Os alunos da 4a
. série J, de forma criativa, exploraram esse tema.

Leia duas das poesias que nasceram dessa idéia.

Sobre o tema em si; de Júlia Rocha Pinto

E
s
e
«
t
T
«
R
II

Na escultura é preciso criatividade,
'calma e boa vontade.

Faça com emoção, use o coração.

Uma escultura
tem comprimento e altura,
pode ser grande ou pequena,
uma mulher branca ou morena.

Um carro, um avião,
um navio, um balão,
um esportista
ou um transformista.

Um homem, uma mulher
do jeito que a gente quer.
Pode ser colorida
ou uma modelo exibida.

Sobre uma escuftura feita (ET), de Natália Souza Rosa.

()

Quem está me esperando?
É mamãe, já suspirando!

Sou um E.T.
e me chamo Papetê

Vim do planeta Papelão,
rápido como um avião.

Sou forte e bonito,
sou como um cabrito.p

II
p
E
r:
E

Tenho um defeito,
no dedo do pé direito.

Para o planeta Papelão vou voltar,

aqui não vou mais ficar.

Lá onde moro

tem gente a me esperar.

Anúncio
Criança, você procura uma escola para ficar bem informada?
Bem, você achou o que procura!
Escola particular com o melhor atendimento. Venha, te espero
no "Curso Elementar Menino Jesus".

Marcela Quadros Oliveira
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Viagem de estudo leva
278 alunos a Gramado

Gramado
Gramado(RS) é uma cidade turística que fica na

serra Gaúcha. Junto com Canela, forma um aglome­
rado que atrai muitos turistas. As cidades seguem o

estilo alemão na arquitetura, bonita por sinal. Um

símbolo de Gramado é a hortênsia; flor muito bonita.

Gramado e Canela possuem muitas atrações, e muito
conforto em seus hotéis e restaurantes.

Atrações: Mini Mundo, Mundo a Vapor, Cascata
do Caracol, Igreja Nossa Senhora de Lourdes, Cate­
dral de Gramado, Parque Joaquina Ritta Bier, Parque
Knorr, Lago Negro, Cascata dos Narcisos e Araucá­

ria de Sete Séculos.
Destacam-se os hotéis: Serrano, Serra Azul, Laje

de Pedra, Vila Suzana Parque, Alpestre, Ritta Hopp­
ner, hetto, Vila Verde, Galo Vermelho, das Hor­

.,tênsias etc ...
O clima no inverno é muito frio podendo até cair

neve em alguns anos como em outubro de 1995. No
verão, o clima é agradável. As ruas de Gramado e

Canela são todas floridas deixando a cidade ainda
mais bonita. A população é hospitaleira e assim tra­

zendo ainda mais turistas.

Túlio César Lenzi da Silveira
4° série A

Gramado
.. "

r----------------,
II

I
I
I

Saímos de Floripa para ir a Gramado

Chegou o grande momento

Que todos tínhamos esperado

Gramado é uma beleza pura
Um belo sonho e ternura

Uma grande fofura.

Quem lá mora tem muita sorte

Que bom se fosse assim no Norte ou Nordeste

Aqui na região Sul ou Sudeste

Quem sabe até na Região Centro-Oeste
,

\
Se o país fosse todo assim
Não sobraria tanto amor para mim
Se aqui tivesse o mini-mundo, o Parque Caracol e
coisas assim,
Aí que aqui seria uma beleza sem fim ...

Todos já estavam com saudades
Mas isto tivemos que agüentar
É escolher ficar, ou ir
Ir para Gramado preferi do que ficar

/

Muitos lugares visitamos
Mini Mundo, Caracol e muitos outros

Nós fomos para estudar e
também para bagunçar

Vanessa M. Santana
4°D.

É hora de partir,
Que pena! Temos que ir
Desse passeio nunca mais vou esquecer
Pois nos divertimos e novos lugares fo-

mos conhecer
.

Eu achei muito b .

üer porque vimos a

oa e mte:-essante a viagem a Gra
padre, Com as rnü

.
plantaçao da uva e o vinho

mado. Eu gostei da VinícOla Fo
m

. USlcas da nos engarrafado A . res-
Ultas coisas interessantes

sa escola. Eu adorei muito o M.· .

M
mIssa com o tom do

. rnr undo porque lá tinha

Luiz Henrique Costa d T7e rerney4a série J

Mariana Gama
4a série D

L �

Poesia sobre Gramado
uracão era o nome da nossa equipe.
Equipe da 4" D

com garra e felicidade

fomos conhecer a tal cidade

que nas pessoas abençoadas
nós podemos crer

Gostei muito de lá

Gostei muito de Gramado,
Gostei de conhecer

a beleza de crescer

Gramado é a cidade

que fui conhecer

ela só traz felicidade

para nunca mars esquecer Sozinha me arrumei,
Sozinha me virei,

aprendi a cuidar das coisas

só fazendo coisas boas

até à missa nós fomos,
fomos para aprender,

Gabriela Santos FelipeCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Gramado .�

Viagem das 4a séries

Inesquecível nossa viagem a Gramado.
Todos nós das 4a séries esperamos ansiosos por este dia, que final­

mente chegou.
Dez ônibus saíram da Beira-Mar Norte, rumo a Gramado com mui­

ta festa e sob olhares de muitos pais que esperaram a passagem de

todos os ônibus.

Nosso ônibus era o número 8 e os responsáveis eram: Tia Ângela,
Tia Silvana e Tio Paulo.

Todos nós gostamos muito de Gramado que é uma cidade muito

bonita, cujas atrações são vistas por turistas do mundo todo.

Nos divertimos muito, compramos lembranças para nossas fanu1ias
e voltamos felizes e saudosos para nossas casas, sabendo que jamais
esqueceremos esta maravilhosa experiência.

Lauro Dozza Reís- 4a série D

eNCAixe
o /VOME DAS FleliRAS NOS LUGARES

r"'"' CERT05·

�.

{f}
[jj

c

T

D

B

G ramado é uma cidade com atrações especiais.
Pois tem parques com muitos materiais, e lá perto, um zoológico
cheinho de animais.
Voltando a Gramado, ouve-se um chamado.
É a tia que nos chama, iremos almoçar
no restaurante Garfo e Bombacha.
Lá depois de almoçar,
�convidam a todos para dançar, bate forte coração!
Na minha opinião, essa foi a maior emoção,
que aconteceu em Gramado, uma bela cidade de um grande e belo

Estado.

Renata G. D'Avila da Silva· 4a série D

Se você não souber, troque os números dos quadrinhos
pelas letras correspondentes. 'consultando ° código. Faça °

desafio com um amigo e veja quem consegue preencher em
menos tempo e corretamente o passatempo.

Q R 5 T U V X Z
ABCOEFGHI J LMN o P

1 2 3 4 5 Ó· 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 12C 21 22 2�

--_ .. ---
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Fantoche de massa de sal

/')U.

.

IIÍIIlerial utilizdo:
• xí= ti. ,há
• xkara d. 'II/i
• co/h" ti. &ii/é
• b«u, ou 11114
• /all

Para essa massa vamos utilizar:

, xícaras de chá de farinha de trigo
1 xícara de café de sal

• 1 xícara de chá de água
• 1 colher de café de óleo
• corante vegetal até obter a cor desejada
Misture a farinha com o sal e acrescente água até ob­

ter o ponto desejado. Junte o óleo e o corante.

A seguir modele o fantoche. deixe-o secar. depois
lixe-o.

Reserve uma pane da massa para confeccionar o nariz
e as orelhas.

I"grtldie"14S:
• stJ
• /(J1;"hll de trigo
• 6ko
• ,0rll1ll. ,eget41

Escreva na "corda" o nome dos
desenhos. MasATENÇÃO:
todas aspalavras têm 5 letras.

ADIVINHAS

Oque é, o que é?

Tem cidades,
mas não tem casas.

Tem florestas,
mas não tem árvores.

Tem rios,
mas não tem águas.
Tem ilhas,
mas não tem terra.

Você sabe? Então diga!
Ele éo .

Soll<ção lia págilla 254�

I

Q '? O '?Iii, uem e. que e.

Apesar de não ser soldado,
gosta muito de lutar.

Apesar de não ser músico,
gosta muito de cantar.

Apesar de não ser relógio,
.

acorda as pessoas.

.6
.12

•
15

I;
11
•

•

8 •

9

<. 19.

Se ainda não adivinhou, ligue ospontinhos e saberá quem é.

Depois, pinte com as coresmais lindas que você conhece.

COescublta ... Oito di6elleflcas r

p

a

s

s

a

t

e

p
o
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A »1ais ava"ça�a »1eto�olosia para o e"si"o �e i�io»1as

espall1a�a por�iversos países "OS ql-fatro ca"tos �o ml-f"�O

Aprel1�a ll1glês 014 Espal1hol com os mell10res professores e a

alta tecl1ologia �amaior e melhor escola �e ibiomas �o Brasil

Agora também com curse especifico �e ll1glês para o Vesribuler.
,

Descontos promociol1ais para il1icial1tes. Váli�o excl14sivamel1te
l1as ci�a�es abaixo:

r "

Balneário Camboriú Criciúma Itajaí
Av. Brasil, 1550, Rua Itajaí, 103 R. Cônego Thomas Fontes, 445 fi
c. E. Sibára, S/301/302

Fone (048) 433 4555 Fone (047) 344 1663
Fone (047) 367 3579

r

Florianópolis Centro Florianópolis Trindade Jaraguá do Sul
Rua Felipe Schmidt, 399 R. Madre Benvenuta, 196 Rua Reinoldo Rau, 299
Fone (048) 223 6000 Fone (048) 234 4433 Fone (047) 372 1364

'-

Joinville - Centro Joinville - Norte Lages
Rua 9 de Março, 836 Rua Coelho Neto, 430

' Rua Frei Gabriel, 1 73
Fone (047) 433 7371 . Fone (047) 425 3284 ' Fone (049) 222 2102

"

r

São Bento do Sul São José - Kobrasol Procure o CCAA
Rua Felipe Schmidt, 100 Av. Preso Kennedy, 698 S/322 destas cidades e faça
Fone (047) 633 2377 Fone (048) 241 6000 já sua matrícula
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